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1. INTRODUÇÃO 
 

 Grande parte dos trabalhos publicados sobre métodos de análise por granulometria a 
laser (método de espalhamento de luz) concentra-se na comparação entre este e os métodos 
tradicionais de pipeta e peneiras, como ESHEL et al. (2004), KONERT  & 
VANDENBERGHE (1997) e BUURMAN et al. (1997). 

Trabalhos desenvolvidos nesta linha mostram que os resultados por fracionamento a 
laser são superiores aos métodos tradicionais, em termos de confiabilidade, precisão, 
reprodutibilidade e rapidez de análise (PYE & BLOTT, 2004 e KONERT & 
VANDENBERGHE, 1997). Entretanto, pouco se encontra sobre técnicas de preparação de 
amostras para granulometria a laser e as limitações dos equipamentos (CAMPBELL, 2003).  

Neste contexto, são abordados, no presente estudo, diferentes métodos de preparação 
de amostras e sua interferência nas classificações granulométricas. 
 
2. METODOLOGIA 
 
  Foi utilizada para este experimento uma amostra predominantemente lamosa da foz do 
rio Paraíba do Sul. A amostra foi previamente lavada e seca através da técnica de liofilização, 
seguido do processo de homogeneização e quarteamento para subdivisão de alíquotas 
representativas.  

Foram separados 2,0 mg, para a determinação da distribuição dos grãos em um 
granulômetro a laser (Mastersizer 2000-HYDROG), com os seguintes métodos: 

 Sem nenhum pré-tratamento; 
 Com defloculante: hexametafosfato de sódio (45,7 g.L-1) em tubo de centrífuga 

agitados por 24 horas; 
 Com defloculante: método descrito acima, mais 5 minutos de ultrassom (a 

50%) antes da análise; 
 Com defloculante: método descrito acima, mais 10 minutos de ultrassom (a 

50%) antes da análise; 
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 Sem defloculante: 5 minutos de ultrassom (a 50%) antes da análise; e, 
 Sem defloculante: 10 minutos de ultrassom (a 50%) antes da análise. 

Foram realizadas triplicatas de todos os métodos, entretanto como os resultados 
apresentaram boa reprodutibilidade, foi utilizado um resultado médio de cada método 
proposto. Os parâmetros utilizados para a leitura no granulômetro a laser foram: modelo de 
análise: Fraunhofer; volume da cuba: 1000 mL; índice de refração do dispersante (água): 
1,33; índice de obscuração de 10 a 20%, faixa de leitura: 0,010 a 2000µm e potência do 
ultrassom a 50%. 

Os resultados foram processados em um programa de tratamento estatístico da 
University of London, denominado “Gradstat 2007” desenvolvido por Blott e Pye (2001), que 
aproveita como base de operação o Microsoft Excel do Windows. O processamento 
estatístico, utilizado pelo programa, baseia-se em Folk & Ward (1957), com a classificação 
granulométrica modificada a partir de UDDEN (1914) e WENTWORTH (1922). 
 
3. RESULTADOS 
 

As análises dos resultados (Fig. 1 e Tab. 1) demonstraram que as amostras sem nenhum 
tipo de pré-tratamento, dispersante ou ultrassom, distanciam-se dos valores esperados para 
uma amostra predominantemente lamosa. Os dados apontam que as amostras sem tratamento 
foram classificadas como areia lamosa, tendo uma representatividade maior de grãos de areia 
muito fina. Desta forma, é recomendado o uso de métodos de desagregação de grãos. 
 

 
Figura 1 – Comparação das curvas de distribuição granulométrica a partir dos diferentes 
métodos de preparação de amostras. 
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Tabela 1 – Comparação dos resultados granulométricos e estatísticos dos diferentes métodos 
de preparação de amostras. 

Métodos 
Areia 
(%)  

Silte 
(%) 

Argila 
(%) 

Média 
(µm) 

Mediana 
(µm) 

Moda 
(µm)

Assimetria 
(Ø) 

Assimetria

S/ Trat. 64.60 33.70 1.60 83.68 99.36 145.3 0.99 
Muito 

Positiva 
C/ 

Defloc. 
27.50 66.30 6.20 22.52 25.96 48.42 0.24 Positiva 

C/ 
defloc.   
+ ultr.   
5 min. 
(50%) 

26.70 66.00 7.30 20.39 25.27 61.81 0.23 Positiva 

C/ 
defloc.   
+ ultr.    
10 min. 
(50%) 

27.30 65.10 7.60 21.55 27.68 54.71 0.19 Positiva 

S/ defloc. 
+ ultr.   
5 min. 
(50%) 

22.20 72.20 5.60 22.51 25.66 29.72 0.29 Positiva 

S/ defloc. 
+ ultr. 
10 min. 
(50%) 

17.10 75.70 7.10 17.75 20.31 23.28 0.18 Positiva 

 
Embora todas as amostras que passaram por algum tipo de tratamento tenham sido 

classificadas como silte, as mesmas comportaram-se de maneira diferenciada na distribuição 
dos grãos e nos resultados estatísticos.  

As amostras com defloculante, com ou sem uso do ultrassom (submetidas a diferentes 
períodos), não apresentaram resultados satisfatórios, pois a média e a moda apresentaram altas 
amplitudes. 

As amostras com apenas o defloculante e as amostras submetidas ao ultrassom por 5 
minutos (a 50%) mais o defloculante, apresentaram assimetria positiva e curtose platicúrtica, 
o que significa que a curva de distribuição é mais "achatada" que a distribuição normal, o que 
indicaria “populações granulométricas diferentes” em alíquotas de uma única amostra. As 
amostras submetidas ao ultrassom por 10 minutos (a 50%) mais o defloculante, também 
apresentaram assimetria positiva, mas com curtose mesocúrtica. 

Os resultados de moda, média e mediana, demonstraram que as amostras submetidas 
apenas ao ultrassom (5 e 10 min. a 50%) apresentaram uma distribuição granulométrica mais 
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simétrica e homogênea. A mediana ficou localizada entre a média e a moda, tendo valores 
coincidentes. A assimetria (matemática) foi descrita como positiva e a curtose mesocúrtica, 
mostrando que as curvas se aproximam da distribuição normal. Entretanto a amostra, 
submetida ao ultrassom por 10 minutos, apresentou uma distribuição mais fina principalmente 
na fração areia, o que mais se aproxima das características físicas do sedimento. 

Entretanto os resultados encontrados por WAGNER & ARANHA (2007) em amostras 
de bentonita chocolate indicam melhor resultado com o uso de defloculante. Já NETO & 
MANSO (2003) sugerem que o uso do ultrassom pode substituir o uso de defloculante. 
Contudo, SPERAZZA et al. (2004), verificaram em algumas amostras, que a utilização do 
ultrassom pode resultar na quebra de partículas. 
 
4.   CONCLUSÕES 
 

Os resultados dos diferentes métodos de análise demonstram que o método mais 
satisfatório para este tipo de sedimento foi à amostra sem defloculante submetido a 10 
minutos de ultrassom com 50% da potência. 

O uso do ultrassom (a 50%) pelo período de 10 minutos diminuiu o valor médio do 
tamanho dos grãos, apresentando maior eficiência na desagregação das partículas e na 
homogeneização da distribuição dos grãos. 

Visto que diferentes tipos de sedimento podem apresentar comportamentos variados 
em função do método de desagregação de partículas utilizado, sugere-se diferentes testes de 
análises granulométricas para avaliação do método mais adequado. 
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